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Os estados de oxidação mais estáveis de cromo são Cr(III) e Cr(VI). A espécie

trivalente é um nutriente essencial, pois potencializa a ação da insulina. Por outro

lado, o cromo hexavalente é uma espécie altamente tóxica, podendo causar ulceração

nasal, dermatites, lesões mutagênicas e carcinogênicas e leucemia.1 A utilização de

solução sulfocrômica em métodos padrão de determinação de matéria orgânica em

solos,2 limpeza de materiais e superfície de eletrodos ainda é uma fonte de

contaminação do ambiente por Cr(VI). Vários métodos têm sido propostos para o

tratamento desse tipo de resíduo. A utilização de metabissulfito de sódio para a

redução de Cr(VI) a Cr(III) e posterior precipitação do hidróxido é um dos métodos

mais comuns em laboratórios de rotina.3  A substituição do metabissulfito por lã de aço

pode tornar o método mais simples, econômico e eficiente. O objetivo deste trabalho é

propor um método de tratamento de resíduos contendo Cr(VI) a partir de materiais de

baixo custo como a lã de aço.

Altas concentrações de Cr total (12200 mg L-1), determinados por

espectrometria de emissão óptica com plasma acoplado indutivamente (ICP OES) e

Cr(VI) (9450 mg L-1), determinados pelo método da difenilcarbazida, foram

encontradas em resíduo gerado da determinação de matéria orgânica em solos.

Visando reduzir tais concentrações a níveis recomendados pela legislação ambiental

para o descarte de resíduos em águas e efluentes, dois reagentes foram avaliados

para a redução do Cr(VI): metabissulfito de sódio e lã de aço comercial. Massas

diferentes de ambos os reagentes foram empregadas (Tabela 1) e, após um período

de 16 h de reação, 1,96 g de NaOH (98% m/m de pureza) foram adicionados à mistura

para que ocorresse a precipitação dos metais em solução – especialmente Cr na

forma de Cr(OH)3. Para possível reutilização como marcador animal, o precipitado foi

filtrado e transformado em óxido a partir da calcinação em mufla por 6 h.

Os teores totais de Fe determinados por ICP OES na solução do filtrado ficaram

abaixo dos limites de detecção do método. A utilização do metabissulfito promoveu
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uma redução de 98% nos teores totais de Cr na solução. Por outro lado, uma

concentração de 0,24 mg L-1 de Cr total foi obtida após o tratamento de 30 mL do

resíduo com 0,442 g de lã de aço e precipitação com NaOH. Esse valor está de

acordo com o que estabelece a legislação ambiental para efluentes (CONAMA nº 357)

e evidencia a eficiência do método proposto.

A partir de um método simples e econômico foi possível reduzir

significativamente os teores de Cr em resíduos e adequá-los à legislação ambiental. A

utilização de lã de aço no tratamento de resíduos é uma alternativa simples, efetiva e

econômica: 60 g de lã de aço (um pacote) são suficientes para tratar mais de 4 L de

resíduo contendo 12,2 g L-1 de Cr.
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